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1 INTRODUÇÃO
A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (2007) evidencia a tendência de crescimento da população mais velha. Idosos com idades entre 60 e 64 anos já somam dezenove milhões de brasileiros. Conforme a Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados, a realidade da composição demográfica do Estado do Rio Grande do Sul segue a mesma tendência. Na cidade de Rio Grande segundo o último censo do IBGE (BRASIL, 2010) a população de idosos é de 27.261, o que representa 13,8% dos riograndinos.
Tendo em vista essas questões, a Universidade Federal do Rio Grande (FURG) desenvolve desde 1995, o programa extensionista Núcleo Universitário da Terceira Idade (NUTI- FURG). O NUTI-FURG oferece os mais variados projetos, objetivando contribuir com o envelhecimento ativo da população da cidade do Rio Grande, como “Direito dos Idosos”, “Educação Continuada”, “Memória”, “Grupo de Convivência”, “Musculação”, “Dança”, “Atividades Lúdicas para Idosos Institucionalizados”. Essa apresentação tem por finalidade relatar as contribuições do projeto de ginástica do NUTI para a formação dos licenciandos do curso de Educação Física da FURG, como também elucidar os benefícios fisiológicos, psicológicos e sociais aos idosos participantes.

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O projeto referente a este trabalho é o “Atividades Físicas e de Lazer para Terceira Idade” (Ginástica), que realiza encontros todas as segundas e quartas-feiras, com duração de uma hora e que são ministrados por acadêmicos do curso de Educação Física orientados pela professora de Educação Física responsável pelo programa. Nessas aulas são vivenciados diferentes movimentos corporais como caminhadas, alongamentos, fortalecimento muscular, correção postural, jogos e atividades lúdicas.
As atividades propostas são baseadas em exercícios de resistência, força, equilíbrio e flexibilidade, ideal para adultos mais velhos (NELSON et al., 2007). A atividade física regular tanto de baixa quanto de alta intensidade, permite às pessoas mais idosas a preservação da função cardiovascular bem acima dos indivíduos de igual idade, porém sedentários (USSDHHS, 2008).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Nesse ambiente os acadêmicos adquirem novos conhecimentos científicos sobre as recentes pesquisas e contribuições da Educação Física para um envelhecimento saudável, bem como tem a chance de intervir de forma prática e respeitosa o ensino da Educação Física para a Terceira Idade. Deste modo, é possível agregar informações e experiências na sua formação como futuro profissional da área da saúde.
Paralelamente, evita-se de maneira segura, que os idosos mantenham um estilo de vida sedentário, oportunizando um programa de exercícios físicos supervisionados. Através das observações, percebemos que participar do projeto contribui para a autoestima, autonomia, independência, melhoria da capacidade funcional e das relações sociais dos idosos.




4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Sendo assim, considera-se importante a divulgação das ações do NUTI-Ginástica para a comunidade riograndina e acadêmica, bem como a de inserção de acadêmicos no programa desde seu ingresso na Universidade e, desse modo, possibilitar um aprendizado mútuo entre graduandos e idosos na busca de uma formação profissional e envelhecimento bem sucedidos.
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